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RESUMO

No Brasil, a Estratégia de Saúde da Família visa ser a principal porta de entrada para os serviços de saúde na
Atenção Primária à Saúde (APS). Monitorar e avaliar indicadores de desempenho é essencial para melhorar
os serviços e fornecer transparência nos investimentos em saúde (Ministério da Saúde, 2017). Este estudo
pretendia avaliar os atributos da APS utilizando indicadores de desempenho do município de Fortaleza, do
Nordeste e Brasil,  direcionado a saúde da mulher , crianças e doenças crônicas não transmissíveis. A coleta
de dados foi realizada entre janeiro e março de 2024, usando o E-Gestor da Atenção Básica e o SISAB. Os
dados  em processo de análise  destacaram  tendências e associações com os atributos da APS. Os resultados
mostraram um crescimento em Fortaleza na proporção de gestantes que realizaram seis consultas de pré-
natal com início precoce, superando as médias do Nordeste e Brasil entre 2020 e 2022. O atendimento
odontológico  durante  o  pré-natal  cresceu  em Fortaleza,  mas  permaneceu  baixo  no  Nordeste  e  Brasil,
indicando algum déficit na saúde bucal. A adesão ao exame citopatológico aumentou no Brasil, com picos em
2022.
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INTRODUÇÃO
A Atenção Primária à Saúde(APS) é composta por atributos essenciais que buscam garantir a qualidade do
atendimento oferecido, sendo responsável pela oferta de consultas de enfermagem, médicas, odontológicas,
vacinas, exames e tratamento ambulatorial para diversão situações clínicas.  Entre esses atributos, destacam-
se o acesso, que mede a facilidade com que os usuários conseguem acessar os serviços de saúde, e a
longitudinalidade, que se refere à continuidade do cuidado ao longo do tempo, mantendo uma relação estável
entre o paciente e a equipe de saúde (STARFIELD, 2002). Outros atributos, como integralidade, coordenação
do cuidado, também são muito importantes para o aprimoramento da APS e para o cumprimento das metas
estabelecidas pelo Previne Brasil.
O Programa Previne Brasil, instituído pela Portaria nº 2.979, de 12 de novembro de 2019, era o modelo de
financiamento para atenção básica e tem como objetivo acompanhar e avaliar como está funcionando a
Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) e as equipes que atuam na atenção primária à saúde. Esse é o
modelo de financiamento que foi concebido para substituir o sistema anterior.
O programa visa distribuir os recursos de maneira mais justa, incentivando as equipes de APS a melhorar
seus indicadores de saúde por meio de um sistema de pagamento por desempenho, isso é feito usando
indicadores para ajudar na decisão de como investir dinheiro, determinar prioridades de ação, reconhecer
bons resultados, orientar pagamentos baseados no desempenho e tornar a gestão da saúde mais transparente
(Ministério da Saúde, 2017).

METODOLOGIA

Estudo do tipo transversal com enfoque quantitativo direcionado aos indicadores 1, 2, e 3 do  Programa
Previne Brasil no período de  2020 a 2022. A coleta de dados ocorreu no  período de  janeiro a março de 2024
nas bases de dados:  SISAB, e SIS APS. Os resultados extraídos da plataforma SISAB passaram por uma
verificação tripla, realizada no período entre janeiro e março de 2024. As informações foram organizadas em
planilhas do Excel e, em seguida, submetidas a uma análise paramétrica, que considerou a frequência e a
média aritmética dos dados. Esse processo permitiu obter uma visão geral do desempenho dos indicadores ao
longo dos anos.  Posteriormente,  foram criados gráficos utilizando as ferramentas disponíveis  no Excel.
Focou-se nos indicadores relacionados à saúde da mulher com a seguinte designação:  i)  proporção de
gestantes com pelo menos 6 (seis) consultas pré-natal realizadas, sendo a primeira até a 12a semana de
gestação, ii) proporção de gestantes com realização de exames para sífilis e HIV, iii) proporção de gestantes
com atendimento odontológico realizado(Ministério da Saúde, 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os indicadores do programa Previne Brasil abordam diferentes aspectos dos cuidados pré-natais, saúde da
mulher, saúde bucal e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis. O Indicador 1 avalia a proporção
de gestantes que realizaram pelo menos seis consultas de pré-natal, incluindo a primeira até a 20ª semana de
gestação. O Indicador 2 mensura a proporção de gestantes que fizeram exames para sífilis e HIV durante o
pré-natal (Gama et al., 2020). O Indicador 3 verifica a proporção de gestantes que receberam atendimento
odontológico durante o pré-natal. O Indicador 1 e o Indicador 2, demonstram que é importante garantir tanto
a saúde da mãe quanto a do bebê, permitindo intervenções adequadas para prevenir a transmissão de
doenças.   A ESF desempenha um papel  fundamental  ao garantir  que as gestantes sejam identificadas
precocemente e encaminhadas para o pré-natal o mais cedo possível, por meio de ações de busca ativa de
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mulheres.  Assim como oferece  suporte  às  gestantes,  garantindo  que  elas  sejam encaminhadas  para  a
realização dos exames de sífilis e HIV durante o pré-natal, feito pelo enfermeiro (Almeida et al., 2023).
O indicador 3 avalia a proporção de gestantes com atendimento odontológico realizado, com uma cobertura
de  equipe  de  saúde  bucal.  As  taxas  de  39,03%  em  Fortaleza,  51,57%  no  Nordeste,  e  46,14%  no
Brasil,mostram que ainda não há abrangência  de cobertura. Todavia é essencial garantir que as gestantes
tenham acesso ao atendimento odontológico durante a gravidez (SISAPS, 2024).  Pois, atuará na prevenção
problemas bucais  que podem surgir  durante a gestação,  uma vez que as alterações hormonais  podem
aumentar o risco de cáries e doenças gengivais (Pires et al., 2023).
O Indicador 1 e o Indicador 2, demonstram que é importante garantir tanto a saúde da mãe quanto a do
bebê, permitindo intervenções adequadas para prevenir a transmissão de doenças.  A ESF desempenha um
papel fundamental ao garantir que as gestantes sejam identificadas precocemente e encaminhadas para o
pré-natal o mais cedo possível, por meio de ações de busca ativa de mulheres. Assim como oferece suporte às
gestantes, garantindo que elas sejam encaminhadas para a realização dos exames de sífilis e HIV durante o
pré-natal, feito pelo enfermeiro (Almeida et al., 2023).
O indicador 3 avalia a proporção de gestantes com atendimento odontológico realizado, com uma cobertura
de  equipe  de  saúde  bucal.  As  taxas  de  39,03%  em  Fortaleza,  51,57%  no  Nordeste,  e  46,14%  no
Brasil,mostram que ainda não há abrangência  de cobertura. Todavia é essencial garantir que as gestantes
tenham acesso ao atendimento odontológico durante a gravidez (SISAPS, 2024).  Pois, atuará na prevenção
problemas bucais  que podem surgir  durante a gestação,  uma vez que as alterações hormonais  podem
aumentar o risco de cáries e doenças gengivais (Pires et al., 2023). No 1º gráfico, a evolução do indicador de
proporção de gestantes com pelo menos seis consultas pré-natal realizadas nos quadrimestres de 2020 a
2022 no Brasil,  no Nordeste e em Fortaleza.  No início de 2020,  esses números estavam em um nível
relativamente baixo, com Fortaleza apresentando 35,7%, Nordeste 41,2%, Brasil 46,3% (Viella et al., 2014).
Ao longo dos anos, houve uma tendência de aumento na proporção, especialmente a partir do segundo
quadrimestre de 2021, onde Fortaleza apresentou um crescimento que atingiu um pico em 2022 com 68,4%.
No Nordeste e no Brasil, os valores chegaram a 57.8% e 59,3%. Quando esse indicador apresenta taxas de
cobertura acima ou no alcance da meta  mostra que a APS esta conseguindo oferecer às gestantes um acesso
rápido e contínuo ao cuidado, garantindo que elas sejam acompanhadas e cuidadas durante toda a gravidez.
Essas consultas são importantes para identificar precocemente complicações que, sem intervenção, podem
levar a gravidade, como a mortalidade materna. A ampliação da cobertura pré-natal está correlacionada com
a redução de casos graves de morbidade materna, como hipertensão e hemorragias, que são as principais
causas de óbitos maternos no país. Portanto, investir na melhoria do pré-natal é uma estratégia fundamental
para a diminuição da mortalidade materna (Ferreira et al., 2023). No entanto, as oscilações apresentadas no
gráfico podem indicar dificuldades que surgiram ao longo do tempo, como desafios para garantir esse acesso
ou para manter o acompanhamento, possivelmente devido a fatores como a pandemia de COVID-19, e a
própria falta de informação adequada sobre a importância do pré-natal, especialmente entre as populações
mais vulneráveis, isso pode acabar resultando em consultas perdidas ou em um pré-natal inadequado. Isso
mostra que, além de melhorar o acesso aos serviços de saúde é necessário investir  em estratégias de
educação em saúde que abordem as necessidades específicas dessas populações (Silva et al., 2024).  Este
indicador está diretamente relacionado aos atributos de Acesso de Primeiro Contato, e Longitudinalidade. O
Acesso de Primeiro Contato do indivíduo com o Sistema de Saúde, é um atributo que indica que APS precisa
ser a porta de entrada para a população, de forma acessível, garantindo que as gestantes possam ter seu
tratamento iniciado precocemente, ate a 12º semana de gestação. Se a APS não for acessível, tem menos
probabilidade das gestantes realizarem a primeira consulta a tempo. A Longitudinalidade, é um atributo que
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indica acompanhamento contínuo ao longo do tempo. Para garantir que as gestantes realizem pelo menos
seis consultas na unidade, a APS precisa manter uma relação contínua e de confiança com as suas pacientes,
aumentando assim a probabilidade de retorno para as consultas (Schönholzer et al., 2023).
O gráfico 2, apresenta que entre 2020 a 2022, a proporção de gestantes que realizaram exames para sífilis e
HIV mostrou uma tendência de crescimento, com algumas alterações perceptíveis entre os quadrimestres.
Em 2020, Fortaleza iniciou o período com 52,1%, enquanto o Nordeste e o Brasil tinham 48,9% e 50,3%
respectivamente. A partir do segundo quadrimestre de 2021, houve um aumento consistente na realização
desses exames, alcançando 71,2% em Fortaleza, 66,4% no Nordeste, e, 68,1% no Brasil.  O atributo de
Integralidade que está relacionado com esse indicador, é focado em oferecer um cuidado completo, incluindo
prevenção,  diagnóstico  e  tratamento  dentro  da  APS.  O  segundo  atributo  vinculado  ao  indicador  2,  é
Coordenação da Atenção, na qual busca assegurar que as gestantes sejam encaminhadas e tenham acesso
aos exames necessários, e que os resultados sejam integrados ao plano de cuidados delas, garantindo que as
intervenções necessárias sejam realizadas (Ferreira, 2022).
No Gráfico 3, observa-se que entre 2020 e 2022, a proporção de gestantes que receberam atendimento
odontológico cresceu de forma expressiva em Fortaleza, que iniciou 2020 com 21,8% e alcançou 43,5% em
2022. No Nordeste, os valores foram 19,7% em 2020, subindo para 32,4% em 2022. O Brasil  teve um
crescimento similar, indo de 23,5% em 2020 para 35,7% em 2022. A Integralidade, é um atributo que
assegura que a APS está tratando não apenas da gestação em si, mas de todas as outras necessidades de
saúde  da  paciente,  incluindo  a  saúde  bucal,  que  pode  ter  impacto  na  saúde  geral  e  na  gestação.  A
Coordenação  da  Atenção,  envolve  garantir  que  as  gestantes  sejam  direcionadas  para  os  serviços
odontológicos adequados, e que o cuidado seja integrado ao seu acompanhamento pré-natal. Sendo assim, os
dois atributos apresentados se relacionam com o 3º indicador do Previne Brasil.

CONCLUSÕES

O estudo avaliou os principais indicadores da Atenção Primária à Saúde (APS) em Fortaleza, no Nordeste e
no Brasil, com foco na saúde das mulheres. Fortaleza apresentou um crescimento significativo na proporção
de gestantes que realizaram seis consultas de pré-natal, passando de 35,7% em 2020 para 68,4% em 2022.
Também houve um aumento na realização de exames para sífilis e HIV, com Fortaleza subindo de 52,1% em
2020 para 71,2% em 2022. Esses resultados indicam avanços na APS de Fortaleza, mas também apontam
para  a  necessidade de  estratégias  contínuas  para  melhorar  a  cobertura  e  a  continuidade do  cuidado,
especialmente na saúde bucal. A ampliação dessas ações é fundamental para alcançar as metas estabelecidas
pelo Ministério da Saúde e melhorar os indicadores de saúde na região.
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